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Resumo 
As características climáticas da Ilha do Sal (Cabo Verde) correspondem às 
expectativas da maioria dos cidadãos urbanos no que respeita à homotermia, 
luminosidade e secura. São estes atributos de clima e estado de tempo que 
atraem a maioria dos turistas provenientes de países desenvolvidos das 
latitudes médias onde a duração do dia e da noite, a amplitude térmica diurna e 
nocturna, a precipitação, a humidade relativa, a nebulosidade e o vento 
dificultam as actividades de lazer e recreio ao ar livre.  
O aumento da procura turística no Sal aumentou exponencialmente nos últimos 
anos conduzindo a um crescimento da impermeabilização dos solos e a um 
incremento da volumetria do espaço edificado que não foi acompanhada pelo 
surgimento de medidas de internalização local dos dividendos desta actividade 
económica, nem pela harmonização entre os modus vivendi dos locais e dos 
visitantes. 
A fraca percepção local da valorização atribuída por terceiros ao recurso 
natural Clima, não permitiu ainda utilizar este factor como desencadeante de 
uma nova atitude no ordenamento e na tipificação da oferta. 
Para isso, seria necessário transformar a vocação do turismo e modificar o 
paradigma passando o actual Turismo de Sol e Mar para Ecoturismo. 
 
 
 
1. Introdução 
 
O turismo é uma indústria mas também um conceito. Cada tipo de turismo (Fig. 
1) arrasta consigo um cortejo de atitudes diverso tanto no relacionamento com 
a sociedade local como com o suporte biogeofísico onde acontece. No Sal 
(Cabo Verde) a opção tem sido pelo Turismo de Sol e Mar.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 1 – Tipos de turismo. 
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A escolha de um tipo de turismo de Sol e Mar resultou de uma leitura da 
actividade como uma indústria em que o clima e os estados de tempo são 
interpretados como uma matéria-prima renovável, gratuita e ilimitada.  
 
O mosaico climático propiciador de excelente conforto bioclimático para o 
recreio e lazer ao ar livre é um factor de produção ao qual não é atribuído 
qualquer custo e que serve apenas, de cenário para recriar uma artificialização 
do território facilitadora da recriação de condições para a oferta de modos de 
vida idênticos aos que os potenciais clientes têm no seu local de residência. 
 
Esta opção muito lucrativa, já que a maioria dos factores de produção são 
baratos, atraiu sobretudo investimento estrangeiro, no sentido lato do termo, 
que reconstruiu o espaço de acordo com modelos internacionais de conforto e 
com padrões culturais de outras latitudes. 
 
A paisagem do Sal reflecte já os impactes negativos gerados sempre que 
emerge uma dissociação profunda entre a localização geográfica dos recursos 
naturais e a de quem tem a posse dos mesmos. Neste caso é o clima como 
noutros é o petróleo, o ouro, os diamantes ou qualquer recurso natural muito 
valorizado pela economia de mercado. 
 
A utilização de um território que não nos pertence, ou que percebemos como 
não sendo de ninguém, desencadeia, individual e colectivamente, 
relacionamentos diversos e frequentemente mais predadores do que os que 
temos com aquele que entendemos como nosso. 
 
O Turismo de Sol e Mar em Cabo Verde, como em muitos outros exemplos, 
tem-se desenvolvido à custa de uma rotação contínua de vastos contingentes 
de população flutuante que assimila o lugar para onde vai fruir de lazer e 
recreio como o terraço nas traseiras da sua casa. É um espaço ignorado do 
qual se retém apenas o conforto bioclimático propiciado pelo clima e pelo mar 
enquanto se está. Um espaço em que se consome apenas o presente dificulta 
a assumpção de atitudes de respeito pela capacidade de carga do 
ecossistema. 
 
 
2. O Turismo na Ilha do Sal (Cabo Verde) 
 
A Ilha do Sal é uma das ilhas mais pequenas e mais aplanadas do arquipélago 
de Cabo Verde (Fig.2). Tem a menor pluviosidade total anual média do 
arquipélago (60mm) e apenas 220 hectares de terra arável. Até aos anos 80 a 
actividade económica mais expressiva no Sal foi a exploração das suas 
salinas. 
 
Á exiguidade no que toca quer ao solo com aptidão de uso agrícola e florestal, 
quer no que respeita à ocorrência de precipitação e quer quanto à 
disponibilidade de recursos hídricos de água doce acrescentaram-se a 
morfologia e o sítio e posição geográfica do Sal para explicar que fosse 
praticamente desabitadas até há cerca de 60 anos quando foi construído o 
aeroporto internacional de Cabo Verde - Aeroporto Amílcar Cabral (1939). Este 
surgiu, por iniciativa italiana, da necessidade de existência de um ponto de 
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escala para as rotas aéreas de ligação com a América do Sul e não como 
resposta a qualquer necessidade interna.  
 

 
Fig. 2 -  
 
Esta infra-estrutura aeroportuária foi aliás, responsável pela construção da 
primeira rede hoteleira (Morambeza) cuja função principal era alojar o pessoal 
de bordo das diversas companhias aéreas. 
 
Após a independência do país e com a acesa conflitualidade política existente 
em África, a posição geoestratégica do Sal emergiu com grande visibilidade já 
que passou também a servir de ponto de paragem e abastecimento dos 
contendores de leste e de ocidente que apoiaram as partes envolvidas na 
disputa de territórios no continente africano. 
 
Esta vocação de plataforma giratória para a rotação de viajantes e de militares 
de outras latitudes propiciou o reconhecimento generalizado das excelentes 
características climáticas da ilha do Sal para a fruição de lazer e recreio ao ar 
livre. 
 
A temperatura média do ar entre 20ºC e 25ºC, uma água do mar com 
temperatura média entre os 21ºC e os 25ºC combinada com um escasso 
número de dias com precipitação num território com uma excelente infra-
estrutura aeroportuária motivou o rápido desabrochar dos diversos complexos 
turísticos que hoje existem e fez do Sal a principal porta de entrada de turistas 
em Cabo Verde (Fig. 3). 
 

 
 
Fig.3 – Oferta turística em Cabo Verde (2001). 
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Entre 2000 e 2005 a entrada de turistas em Cabo Verde triplicou e passou a 
representar cerca de 50% da população residente (Fig.4). O Sal é o destino 
preferido pelos cerca de 250 000 turistas que visitam o arquipélago 
anualmente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 4 – Entrada de turistas e população residente em Cabo Verde (INE, 2006). 
 
 
Entre 2002 e 2005, o turismo conjuntamente com os serviços e as remessas 
dos emigrantes representava 70% do PIB cabo verdiano (Fig.5). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.5 – Produto interno bruto em Cabo Verde (2000-2005). 

70%70%

 

233548184738178379152032162095832596700052000

20052004200320022001200019991998

Entrada de Turistas em Cabo Verde

233548184738178379152032162095832596700052000

20052004200320022001200019991998

Entrada de Turistas em Cabo Verde

176311588914596Ilha do Sal

475948450489434625Cabo Verde

200520022000Populacao Residente

176311588914596Ilha do Sal

475948450489434625Cabo Verde

200520022000Populacao Residente

3 x

50%

19%



 5

A partir da década de 80, momento em que as salinas perderam importância, o 
turismo e o aeroporto passaram a ser os dois motivos de atracção de um vasto 
cortejo de residentes nas outras ilhas do arquipélago e um imenso conjunto de 
estrangeiros para o Sal. 
 
O rápido crescimento populacional das últimas três décadas, concentrado 
sobretudo em Santa Maria (infra-estruturas turísticas) e em Espargos (infra-
estrutura aeroportuária), desencadeou um aumento substantivo do emprego na 
construção civil e nos serviços de apoio ao turismo, gerando profundos 
impactes negativos e desequilíbrios sócio-económicos num território 
biogeofisicamente fragilizado. 
 
 
3. O contexto climático do Sal enquanto recurso nat ural a valorizar 
 
Os mosaicos climáticos em Cabo Verde inscrevem-se no tipo árido e semi-
árido com fracas amplitudes térmicas diurnas e anuais e com pluviosidade 
fraca e irregular. 
 
A estação mais seca, de Dezembro a Julho, é caracterizada por ventos 
constantes e a estação húmida, de Agosto a Outubro, pode, como acontece no 
Sal, não registar qualquer hidrometeoro durante vários anos seguidos. 
 
O testemunho dos registos diários de temperatura, precipitação, humidade 
relativa e vento no Sal durante o período 1996-2006 (Fig. 6 a Fig. 11), revelam 
a homotermia e secura temperada pelos alísios que configura o quadro de 
conforto para qualquer ser humano viver ao ar livre sem carecer de protecção 
especial (ex: roupa, habitação, etc.). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.6 -  
 

Valores diários das temperaturas médias, na Ilha do Sal, 1996 2006

y = 4E-05x + 22,984
R2 = 0,0003
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Fig. 10 -  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 11-  
 
 
Estas condições termo-higrométricas e de luminosidade contínuas ao longo do 
ano e ideais para a prática de actividades ao ar livre associam-se à 
temperatura da água do mar sempre muito idêntica à do ar ambiente para fazer 
deste destino um garante de turismo de sol e mar. 
 
Contudo, as respostas regionais do sistema climático não têm sido valorizadas 
pelos autóctones como um recurso natural efémero e ao qual pode ser 
atribuído um preço. 
 
Não tem havido, como também é hábito que aconteça neste tipo de conceito de 
turismo, uma internalização dos custos ambientais gerados pela actividade 
económica.  
 
A opção, por exemplo, ao nível do desenho urbano, patenteia precisamente o 
alheamento desta actividade económica relativamente às características do 
ecossistema em que se desenvolve (Fig. 12). 
 

Valores diários da humidade relativa máxima (%), na Ilha do Sal, 1996 2006
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Fig. 12 – O estilo internacional do desenho urbano em detrimento das 
características locais. 
 
A fruição do mosaico climático para o lazer e recreio é oferecida gratuitamente 
num conjunto de resorts que copiam o estilo internacional e que dfcultam a 
identificação do visitante com o residente e com o ecossistema. 
 
A oferta de sol e mar surge associada a uma rotina quotidiana que reproduz o 
modus vivendi do país de proveniência do visitante e raramente com o do local. 
 
A ocupação do território é feita numa sequência de lotes perpendiculares ao 
mar que drena os turistas rapidamente para o mar. Toda a restante oferta 
complementar que apoia a estadia desenrola-se num espaço-ilha dentro do 
empreendimento turístico e procura oferecer condições semelhantes ou até 
melhores do que as que o turista tem no seu país de origem. 
 
Neste quadro, por exemplo, a secura, apreciada no ar ambiente, não se 
reflecte na quantidade nem na qualidade da água disponibilizada para o uso 
doméstico, nem tampouco na dieta oferecida ao visitante. Em suma, o ciclo 
hidrológico e o sistema climático de que se alimenta não são percebidos pelo 
turista e, naturalmente, não são valorizados.  
 
Esta opção de serviço gera, num ecossistema frágil como é o do Sal, impactes 
negativos de grande magnitude e, na maioria dos casos, irreversíveis. 
 
Não existe praticamente miscigenação com a componente natural, social e 
económica exterior ao empreendimento. O espaço exterior é assertivamente 
ocultado ao visitante que também não é motivado a reconhecê-lo e a valorizá-
lo. 
  
Esta opção pela interpretação do turismo exclusivamente como uma indústria 
tem conduzido a um incremento de atitudes muito predadoras dos recursos 
naturais cujas consequências a médio e longo prazo são devastadoras. Depois 
de um crescimento rápido, os destinos que optam por este conceito, vêem-se 
abandonados e trocados por outros ainda virgens para onde se deslocalizam 
investidores e turistas. 
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No caso da ilha do Sal e num momento em que a comunidade internacional 
dedica uma boa parte das suas preocupações em torno da compreensão do 
modo de funcionamento do sistema climático e das suas respostas à escala 
local, regional, zonal e global, seria de esperar que quem faz do clima a sua 
principal matéria-prima, valorizasse o recurso e procurasse mitigar os estímulos 
que podem desencadear resultados indesejáveis. 
 
 
4. A mudança de paradigma em torno do clima 
 
Valorizar o clima enquanto recurso natural implicaria, no Sal, mudar de 
paradigma e passar do turismo de sol e mar para um conceito de ecoturismo 
(ex: natureza, aventura, etc.). 
 
Esta mudança permitiria desencadear uma oferta vocacionada para visitantes 
com outras motivações e com outras atitudes (Fig. 13). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 13 – Motivações e atitudes dinamizadas no ecoturismo. 
 
A actividade de lazer e recreio que reconheça o valor do contexto climático de 
per si procura optimizar a oferta de outros produtos associados à natureza e ao 
seu ritmo.  
 
Ao atribuir um preço ao clima e entendendo-o como um bem escasso, a 
actividade turística estará disponível a tomar decisões de investimento que 
gerem o menor número de impactes negativos possível e que garantam de 
uma maior longevidade e solidez das acções. 
  
Esta mudança de paradigma ao incorporar o reconhecimento do clima como 
um bem escasso tem implícita uma atitude de respeito e de reconhecimento 
tanto do suporte biogeofísico como da sociedade. E, esta diversificação da 
oferta acaba por tornar a actividade menos vulnerável mesmo às mudanças 
climáticas globais. 
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Criatividade

Nostalgia
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